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AVIAO SUPER SOS!.C.;O - O sr. Joe Smith, deseilhista
chefe elas Ofichn..; Suncrmarrire 11a VicKers,' ehetiou o JOÃO PESSOA, 5 (Meridio-,
Íi:'nmo de m'(di'tht�l" no Supcrmarhl(� "Swift". o llriínei- nal) - Reina intenso nervosís
rc,ayiào'sujJcl'són'c(I u"'�Hln'nosseI'vit;.os da R.:A.F .. O,"Swift" mo nos arraiais trabalhístas
d.� asas em" "1�d1rrm.::nt{, e"i<: :31iOra lIA' oscala de superiorida- do Estado, em face da queda
de d� llÍ"ódwão para 'i I!, ·l.F. jllntamellté coin outro caça mais de prestigio dp PTB local, pe­
rápic!o que o som, ü Hawki:ll� "Hunter", o- "Swift" provavel- :'a�1te o vresldente da.Repu',mente será fi primeiro a entrar no serviço de esquadrão. ,Na, ol1(:a: Observam os " clrc,!!l?sfoto ENS, vemos, I) sr.: Jce .Smãth segurando um m,odelu:-es� I.polItIcos q":le. s� esta venf�-,'laia ,do "Swift". Ao fundo uma foto d:!!, "SIiltfh·e"'-,famo.sp lcando destítuíção de petebis­
caça da RAF, que t�\'e desempenho' destacado na Batalha da tas que ocupavam altos ear-
,Grã Bretanha.
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, gos na Paralba., '
,

Os trabalhistas perderam as'
graças do presidente da

Republica

acordo pactuado entre o Bra­
sil e os Estados Unidos para
rearmar 4) nosso pais, de modo
que ele possa exercer o papel'
que lhe cabe, no concerto das
Nações Unidas e na deícsa do
continente.
Será düicil. deveras díficil

mesmo, um democrata sincero,
um democrata verdadeiro, con
ciliar uma atitude de devoção
:á democracia, com o combate
oferecido ao pacto de seguran­
ea 'da América e da garantia
de paz mundial. O combate à
convenção para o' zearmamen­
fo do Brasil elimina, no cora­
ção do que o trava, O.
teresse pelo ideal do governo
livre. Hoje, mais do que on­

tem, a democracia enfrenta
U. inimigo, ceamo jamais viu
ela igual, na face da terra. Os
totalítaríos nazistas e fascista
ameaçavam os povos amantes
da paz, mas eles estavam lon­
ge, muito longe, de condensar
ern sua propaganda � em sua

agressividade os riscos que
contém a propaganda e a in­
filtração soviéticas. O que os
russos fazem contra os gover­
nos livres, que não se subrne­
.te ma trueulencía dos seus

métodos, só se' compare ao queFPOl,;IS:, (A. Mercurío) - I presentando todas as catego- Iações no Estado, de seis gran- eles não recuam em perpetrarAc�mpal�haçla pelo delegado

I
rias profissionais, afim de a- des armazéns abastecedores do contra os que se deixam pas­regíonaf do Trabalho, dr. Raul presentar cumprimentos ao, SAPS, exclusivamente para slvarnente cscravísar,

Pereira Caldas e pelo dr. Car- Governador Irineu Bornhau- ! operários. sendo um nesta Ca- Parece envolver um certo
los �cllrej.ro' da .Luz, €steve, sen por motivo de transcurso: pitaI que também será em paradoxo, essa firmação: en­
em Palácio, no dia 1.0. d<;! cor- do Dia do Trabalho. ; brev� contemplada com um tretanto o seu conteudo é o
rent<:, ,numerosa C0l1:11ssao de S excia. recebeu os vísí- : restaurante popular daquela que haverá de mais preciso.
operarros desta Capítal.. re- lant-es 110 salão nobre do Pa- : entidade. O que reage ao acordo mi-

v

Iitar
'

recebe o impacto do,lacío acompanhado por altos! '-------------- odío soviético nela resistencíaauxífiares, sendo ali saudado j
que ele oferece- ao assalto dopelo representante da Classe; ------------- inimigo da soberania dos po­Operária de Florianópolis, sr.: r Casimiras e 'I'repieais II vos livres. Mas também o queReinaldi Dias de Oliveira, que CASA "A CAPITAL" I consente em ser absorvido pe-se referiu à passagem da mag- i (Ccnf'lui na 2.a pál;'••erra A.!

na data consagrada ao Traba-I----------
_

iho e aprêço que os operá-:�--------------------------------------------�---------
�gsd;��:g�:al tem o Gover-

i Con t,"nue ..:I U- D,., N..
IAgradecendo a manifestação LI _ •sincera e espontânea do ope-

Irariado Florianópolitano, con-

cJ cI C/'gratulou-se o Governador do" '"

Estado com a laboriosa elas-
, ItI'OrCI�,!II, O pOVO.l:se por motivo do transcurso ... g O

da festiva efemerfde, fazendo _

um apelo a todos para que
empreguem o maxímó dos
seus esforços em beneficio da
coletividade, dentro da ordem
e da díscivlina,' como o vem
fazendo ° Governador do Es­
tado, que não tem descurado
os principais problemas de
nossa terra, procurando p1'O­
porcíonar bem estar, conforto
ê felicidade à coletividade ca­
tarinense .

UBERABA,3.
Um membro do Congresso,

em estilo lavoso, convocou o

povo brasileiro a desrespeitar
a lei -- que é hoje lei -- do

·�;..-;..,;.��..,-;;-;:..�..:;;..;.,...-�_:_..;;_;---...,-;....;........:....:.......,;.o.oioo.;;..4....;..-..;;,-......--.....------�....;.......�....;..--......---....;......;..---�.....�..._-------.....-'7'---.....----
acordo mílítar .Brasil-Estados

TELBFONE: 1 I) 9 Z
. Unidos. Ninguem ignora que

End_ TeJ.: "NA(.lAO" N' c:r.J74 j o Congresso votou, e o presí-
li J::., ,

,dente do Senado sancíonou oCaiXa Postai. 38
j

•
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I-Em visita. ao, gorero dor
uma comissão de operários

DERRUBADA NO P.l.B.
DA,- PARAIB!

Referiu-se à unidade de
vista e a cocmnreensão mútua
que deve existir entre a Capi­
tal e o Trabalho, porque um
não prescinde de outro, e a
necessidade de maior produ­
ção dos produtos essenciais -à
subsistencia humana. POls que
só cm, face de uma grande pro­
�lução pcdercll105 alcançar o

barnieamento do custo da vi­
da e sair de vez do circulo vi­
cioso dos sucessivos aumentos,
de salários e dos preços das
utilidades.

RIO, B t1Ueridional} _. RealiZOU-j com o (lI)Jetivo d� t01:n��r � UD-Z�
se ontem, a jll'imeir,; reuníão do mais coesa nas suas atividades. En­
novo Diretório Nacional da UDN. trc os pl�,nos em estudo salienta.
sob a presidencia do sr. Arthur- J se o relacionado com uma campa­
Santos. Os membros desse orgão nha financeira, para o ano de 195:5,
deliberativo do partido estão ali- destinada a levantar fundos no
rnentando grandes projetos de r'e- montante de 1) milhões de cruzei-
onganízação da maquina polítrca ros, .que serão gastos na propagan­
e adrntnístrattva da agremiação, da da Iínha e de seus pontos pro-
________• ...___

l gramáticos. Afirmam 05_ llde:!Istlls

I que a despeito da luta travada pc-
1.05 seus pal·lamentares n.o C.ol!gres"
50 em dcfesa dos interesses popu­
lares e do regime, o partido CDn­

tinua inteiramente divorciado do

povo; que ainda não tomou C'.mhc­
cimento de suas atividades.
NOVA ADJ'ETIV,R,Ç'.'l.O
Paralelamente ao estudo dos pla-

'

nos, 03 udenislas discutenl e con­

cordam que não há mais no parti­
do ala c.olab.oracionista e ortodo­
xa, mas elementos isolaciDlÚstas c

anti-isolaciomstas. Partindo desse

ponto. Uln anti·isolacionista. ou Se­

jR. um artigD cDlaboracionista. con.
testou com veemencis. a noticia de
que sua cDrrente tivesse sido der­
rotada no plento para fi. cDnstitui­
ç;;o dD' Diretório Nacional. Enquan·
to 05 isolacionistas ou ortodoxos a-

, ponlmll apenas {5 eleitos da corrcn-

II te cuntraria. replicam aqueles que
{:ste é ex?,I,,1lnentc o numero de ele­

: ll1entos com tCl1dencias isolacionis·
I tas. E passOu ao rCl>orter a lista de

I (Conclui na Z.a pga., letra J;)

Anunciou depois o chefe de
executivo s0b caloroso aplau­
,�os, que o Governo está esco­
lhendo um terreno afim de
10a-l0 às clUESCS proletarias
le Florianópolis" onde seja
':�)l1sirujdn a sede de todas as

�gremiaçõcs operárias, e bem
assim que está, promovendo
entendimentos para as insta-

OFORENO

_ tliah .h ê
""1.. ' ;>0'''' ,uln leal.IU.

....... '-'n.."do M<lgolhõ".

(!lrmo,Rttu!Adol Inu::u;j
O In"derno fratamento dos

Noções feminlnQ'

UIIl ",a.d.lo d'l

'UIOUIOftIO LICOR IH
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«sem
i s de

r mo certo
tormenta»

Crítica do "New 'York Times" ,ao nosso governo Vargas acusado' de indecisão

DO, limite expirava, para fi Export Import Bank autori­
sua ratificação, na quinta fei·, ZQU um emprestimo de 300
1'a passada e foi, justamente

I
milhões de dolares para pa­

na quinta-feira passada que {) gar uma serie de contas co·
Senado brasileiro o assinou. mercíais pendentes aos expor-

ElVIPRESTIMO tadores norte-americanos e

A 21 de fevereiro, depOis de para ãpoiar um novo mercad.o
muita agitação e urgentes a- livre de cambio p.ara o cru.ze�·
pelos do Rio de .Janeiro, o 1'0. Pois os politicos brasllCl-

ros comecaram a lutar entre
si enquanto os credores norte­
americanos criavam eabelos
brancos de ansiedade. Final-'
mente, nesse nwsll10 dia da
semana passada. a 30 de abril,
o acordo foi firmado.
"Colno sucede co lua Fran­

';.a, a indecisão é um, sinal de
debilidade e d:;\ luta interna,
Foi a agitação dos nacionalis­
tas e dos comunístas (que tra­
balham de mães dadas) o que
deteve o accordo lTlilitar até o

'.dtilno .momento. Essa co�bi­
nação de forças destrutlvas
no Brasil é um dos fenômenos
mais perturbadores que eXÍSq
tem hlije na Américà Latina.
Esses foram os elementos que.

I b elcias americanas forçaram o goyerno a aceitar_' -. IBVesligacAo sUlRar a 58 ri as ag
<lescobcrtD um" ,'m:�mi2acÜo I tl1��������::���el�� E;S���!�genei"" d... noticias norte-amerrcn- ,·er.

" �o de elementos do,. OS eX€nTplOS IdIOtas de narlO­
nas "con; Q objetivD de unificar o terrorl�ta a car",

naliS1UO PC0110111ico que se
•

,
. ,. f'.'."\l·do-,o COl1serv:.dores "DemDera·critério". e a questão sena SUull1C- "

tem produzido recentelnente,
-

d t do· " ta," co "Democrata Progressistã.·'
.

e
tida à cOl1siderllçao e o � vS

no hCll1isferio. este leva o pre-for::llTI apresadas pitolas e fUZJs.mem1Jt'os da bancadv;.
l.l1io. O Brasil está il11p'ortandoC Esoa inJormação foi dada a eonh�"Há !1. impressão 'de, que �l �l�lla- à razã:, d", 250 milhões de do-o �

�t:r 1?:PÓS � detenção de dois> ho-ra de Deputados dcslgnara runa -

lares auuais. Esta carga é su·
comissão especial, ou volt"xa ã n;-ens, 0p i'ta�r:canCltelll::niCell! Centu� ficiente pru'a representar a di�

d
.. -

b' :ner 1 a rlOll e � rlC!O ,._., .

:.c �, ..' I' .
.ativida e fi comls�ao l-cm a, -

An�bú� 3:o1'''Im detidos' às ::: ,bút'llii .I.et€llça ent�e a so vell;Cla c do
gora ,'reSidida pelD deputado por

,IR madrugaã.,. de domingo, quando! pr'�sellte <'1":1S(' eConOnllca -

Santa Fé. Abcl Montes. !(Conclui na :�.a. pga•• letra B} (Conclue .11.1. �.;l pã::. letra D)

zonica.
,ADHEMAR NÃO ACREDITA
S. PAULA. 5 (Mc"idiooal)

"Enganam-se os que imaginam ser

possivel s�parar-me de Garcez� -

disse-nos 'hoje. às 23 'horas,. o sr.

'Adhemar' de Biu·ros. 'l()go depois qe
hav<3r feito o discurso de alta sig­
nificação politica na' homenagelU
p!'esta,�a ao, minisil'o Sinesio RD·

, (C1)ncl(�e na. Za. pãgina ,letra I

NOVA YORK. 5 lU,P.) -
O "Nt=w York Times" pubU­
C"a 11;)]1.', um cdit::rial intitu­
lado :'0 Brasil, marcha hcsi­
tante", que diz ":0 seguinte:
"0 Brasil. de ceriamaneira,

faz com que os seus amigos
-recordem a França. Precisa­
mente quando estamos dispos·
tos a levantar os braços desé's­
pel'ad0s e dizer que a situa­
gão não tem remédio, os bra­
sileiros agem co�retal�lente,
em geral num abnr e lec1rar
de olhos. O Pacto de Assis�en­
ccia Militar entre o Bl'as!l e

Estados Uriídos foi assinado a

15 de março de 1952. O tem-

An1az.QnaS, para 'veriticar ..:!::!

os' paradoxos climáticos do Bra­

sil: seca 110 ,Nordeste e umE en­

chente avassaladora na Bacia Ama-

I (AS�c(OS
I Peles - Nylon - Lã
CASA "A t,;APIT.liL" I

:Existe a impressã.o de cjl1e tod�s
as investigações' ter.iam carater su­
mario. e que às resDluções serão
adotadas rapidamente, sempre de
acord'o com, 05 deséjos do primei­
ro u1iigistrado.

Em Florianopolis Erlindo SaJzano
FPOLIS .. 5 (A, Mercurio)

'Dx-:sentante
do sr. Governador

'

- Chegou' ontem viri aérea, do Estado. pelo comalldante da
pilatalldo avião de sua pro· P,::'}icia. Militar, por proceres
uriedade. o sr: Tenente Coro- do PSP e numerosas pessoas
11el Erlindo Salzano. da For- gradas.
ça Publica de São Paulo e A vinda do sr· Tte. C�L S�l-
vÍce-O'overnador do mesmo

ES-Izano
prende-se aos J:esteJos-

tado."" de mais um aniversario de
O ilustre visitante foi rece- fundação da Policia Militar do

bido na Base Aérea pelo xe· Estndó.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A.L, U.,,6 A M"- tE I Y E'H D,:E .. 'S:'E ,'� SEfi:t1RO
':Í: quartos proprío para escrí- U I'" c�tórto, ,_;_ Ver e .tratar na Rua Um automovel Ford A-29, nO hlCa ao
Paraná. 132·, -roda balão, com freio htdran-

'

------------,.--·'Illco. Ver e tratar na oficina Pela presente, --fi·;am notificados os srs... Empregadores
'Froeschlin, à rua '2 de Setem contribuintes do L A, P. dos Industriários de que, de acordo
bro� 1051 - Fone 1321. com o disposto no art. 112 do Decreto-Leij n-o 7.036, 'de •...
'_ -- .:_"-, - - .;... - 10-11-1944, novamente éC'dígido �ela Lei n.o 599-A de , ... ,

p' R E ( I 'S A • S E 26'12-1948, e no Dep.l �;10 n.o 31.984, de 23-12-19'52, deverão
efetuar na CARTEIRA I'E ACIDENTES DO TRABALHO DO
IAPI, A PARTm DE 1 () DE JANEIRO DE 1954, o seguro de
acidentes do trabalho d8S seus empregados.

Ficam notificados. outrossim, de que, nos expressos ter­
mcs da Portaria n.o'2P', de 19-3-1953, do Sr. Ministro do Tra­
balho Indústria c C9U1"'!Cio, a vigencia das aDó!ices emitidas

pelas 'entidades de seguro privado," em nenhuma l1(põtése, PO:
DERA' EXCEDER Dr.; ;;1 DE DEZEMBRO DE 1963, ficando
cancelados nessa data os contratos então, em vigor.

'

Nos seguros efetuados na CAT do 'IAPI .NÃO SÃO COo;
BRADOS ADICIONAI� LOCAIS, PREMIOS l\'fINIMOS, ADI­
CIONAIS "PER CAPl'['A" E IMPOSTOS OU TAXÁS,

Para qualquer eselnrecímento. complementar noderão os

srs. Empregadores dirigir-sê ao Orgão .Local do' ÍAPI nesta Icidade.
'

J. BRASIL H 3. SII,VEIRA - Agente' Il<:' IAPI,

INFLAÇÃO
B "A inflaçã(}. e os altos cus-

_ diz o Coltlunic3.do _ procura-
tos de produção, o tipo artifi­

vam colocar uma bomba no auto-, ?ialment':, aU? do ccruzeiro, as

inoveI do ministro' dns Relações, 1mportaçoes Imprudentemente
Exteriores Geronimo Remol'ino, es- � grandes, o apOlO estravagante

t' d f t
'

"Al ,pelo governo, ao mercado de
aCIOna o e� ren e �o vear

'algodão de S. Paulo, o aumen-
Palace Hotel, onde reSide o chan- l to crescente de vida, a seca do
celer. . l Nordeste, - este o historico

: do ano passado no· BrasiL

I "Felizmente tem havido fa­
i tores favoraveis; o preço do

brevivencia do comunismo' café tem sido mantido.

soviético exige que algum
� A caracteristica mais des-

- ! concertante nos assuntos brn­
dia um deles se torne, um I sUeiros tem sido a indecisão
ditador. ' _

;
e a auarentc indiíercnç3. do

,_�
': presidente Getulio Vargas.
Como g::neral e ditador foi

'd f t C 1)0. são d�s se�!uh.te-s secr:r.es: Pa ....

,

um ?reSl ente. 'or�. orno UJ?1 �' 1
'

, .T., ,'r '., li' ,_

pre'ildente eleito e UIll pre':;j-
r"li a. Rlo de "n, 1.0, Dlstr.to . e

dente debil. Isto não se de�'c d,e�a�. 1,o1ínas. Sãu Paulo e ri",' Ter-

do na mesma data !)clo con· a que se encontre manietado I
ntorlUS. I

junto do, Vera Cruz, 110 amü:' pelos processos democraticos,
------.. - i

toso que p. agremiação de Tcs- mas porque não está exercen· �.;
To Central realizou :frente ao

do os poderes que lhes são fa-
cultados. Waldecnar Bornhausen

Olúnpico. "O Brasil significa dClua- Para maior brilhanti51l1O das fl's- :
O fato já foi levado ao Co- siado para o :mundo ocidental ü\'idacõe,', teremos e,'olucüe� com a :

nhecimento dá Junio Disci- 'para permitir-se ao luxo de j participaçõcs de flvíões dos a61'o-; I,andar seUl rumo certo nestE'S I "Iubes vizinhos, ;

plínar Despçrtivu. '

dias de tormenta". , AO valoroso e h11I"épido Vitor!

1 SOAre,' n!mcj<1lJlOS rClil ·,}:ito ('m: i
---------�.......----------------- -;Uas "trrojadí's pro";:-:s anunciadas! J

para !t prúxÍIno dOlUi:1.go ern Rio
do Sul,

ntUi.

aós Empr��aderei

1937
1951

1940

1939
1938

19&1

1948

1940

1948
:'948

1>!l50

19<10

1951

f1esidencla e escrltÓF!R,
- BLUMENAU -

ilruBQU6. 95 • J'one1 uá

-

'V'E N D E - S E
Um lindo prédio com (adas as instalações. � Na rua Amazo­

nas, perto ,'do Hospital' Protestante.' E lhtes na mesma rua ..
-

'I: � .' '"
'

• , .' <
•

�

perto da Fábrica de Fumo em Folha,
,", �

�

Tratar-com 1J srr Hermann Franu, na mesma rua, nr· 860.

lia de madeira: e',dive�"os ranchos,"
P\)No �o perímetro urba�o da Vi�

la. de Rio do Testo, medindo 5& :::s:

500 metrs, _ Frente flOm o Rio do
Testo e cortado peja estrada genl
Blumenau..Jar-aguá- do, Sul. ' Tratar,
com: RodOlfo 'lÍJotz, na Empresa
Karmo :J;.tda., Rua dr, Sappelt,
- Fone 1,435 _,runmenau.

'Torneiros (para madeira)
Serraâores _ Lustradores- -
Apreudi�es Pintores. "

Fábrica de Artefatos de Ma­
deira Bernhard Penzlin
Passo Manso.

1l8rReio, ,inicio
. Basquete dia
I, Confor!�e' delíberacão da
Liga Atlética Blume�auen­
S�, deverá ter lugar na noi­
te do próximo sábado, dia
9, o Torneio Início de Bas­

ta de prestigiar iniciativas] quete deste ano. Os clubes

de utilidade pública esta-I concorrentes serão os

mos certos, náo' falt�rá com; guíntes: Palmeiras, Olímpio
sua cooperação domingo, a- i co; Duque de Caxias :B' Ipi-,
eorrendo em massa ao local i ranga, desta cidade; Iberê
dos grandes fesbzios do l de Gaspar e Bandeirantes

Hospital Santa Catarina, no I de Brusqus,
campo do Grêmio EsporE.: -

,- - - -. - - - - -

vo Olímpico, i 1/1<;>,).0.'" i}J!!:S'l'E .n�,-\R!Úl �'H;� F.NGRAX�T,'!'.Itb.
----·-----t PONTOCmC

J I --'-.,------

cerrtemente instalado. Só não pros-I 1
ieguíram porque, quando termina- i
;",a,m esse anrombamcnto. pressenti .. j ......

"�_ .. "_-....=>.,,. -"""" ..._,_,, , _

.'a;;�:�:��.,�a���aD;��;;�m�i�� s�:�:r��l��;��u�� :�� I �tltrfji2 iÍi"i "IJ3PU(q;' qnI�' Jn�HintUQPOLICIA, ,pestando sua mocencia- lJ�r fim dl! �Jt �(I Cu:; Li dOU) O
,

Essa quadrflha tem con:etldo va-I Décio Escobar foi reenl'l .,.
-

.

ri,os assaltos pelos. SUbl.l:blOS, tendo

'I' n d 'E 1 II j. _
Estreiará nos campeonatos IlJ J'UVE'lltus de Testo Salto e'

amda. recentemente agido em Ca- oa�\"a O p:ra e o orrzon

I oficiais do Departamento da com amplas passibilidades de

�ambI, onde se Ievantar-am os mo-
.

te as 15,�:J ho::as escoltados Segunda Divisão da Liga B�u-! laurear-se no final dos 90 mi­

_:l<�ores ..para caç�r. a �ala o� la-! por UTn ínvestigador da De. menauense de Futeb-ol, domm-Inutos.
dro�s, _la que poh�w, nao l1a\'1<1.. l Ieaacia de Capturas. Em sua I go vindouro, a rcpresentação ] Entre os fans da' agremia-,:)lspoe a quadr-ilha d? automov t -=>

, hí
-.

" _

do Progresso, N'cliado em Gar- I' cão de sr, Fulvio Emendoer-
'JeIS, de armas e usa ainda, para! compan rra seguiram os pro I cía Alto E'I) seu campo os r'

.

t f d
- I' , ,

!. ,_H -.' • L '. <1 .cr ex1S em un aoas esperan-
atrurr suas vttímas duas mulheres, i gcnítores, rubro-negros darão combate! eas de que o time c0maudado I
'-'ma loura e ontra morena.

•
\ õor Cidinho 'obtenha em seu 1

•

E cont_a com uma van�agen: mui- ':
J\7� J A E �"l

'n

�
!nrlmé'ir,}, ane. de'aU"'idades 0-

.,0 especml para 5ua a:30 Crll111no- i
, r,�cgn I� r.� ,pn n D t ;L.:\,:' PIJU, l:::!t,::!.', i : ficiais uma colocação das mais

;�, o paradoxal despollc�amento da
,

� í!f.� 8 � II U ri , TI
11 - I i honl'::\sas, que nossa levá-lo a

Cidade que conta �0r:' tao numero· i��ü!U JI,; Iii. �;"il! " U I \atuaçóes mais -de.st.acadas na.,
30 quadro, de 1>OllCia�s. ,

",'

I temporadas vindQuras. Os jo�
Em V<lrlOS suburlJlos, sentindo-se � � 1ft R l: f li U � n _I; U h �.& W f rnl E R I ventin08 de Testo Salto, com

sem segurança, :>. pOPUlBÇão cstâ = E�j y ;;; .) A 1'1 il:J li ti I «A " m;;« I'i!

Ilos r2f:rç�s há !louco' adquiri-
procurando arm?,r·se :para lutar VIA.GENS DIA'RIAS, ENTRE ITAJAt' E BLUoMENAU dos, esneram com nluito ânj-
contra os ladrões. nORA'RIO DOS ONmus: mo este com1)!'omÍsso inicial

PARoTJiDAS PARA ITAJ"AI': 7, 10 e 1.5,30 horas: terão de saldâr no campeol1a-
P.-\It'l'lDAS PARA BLUMENAU: li, 8' e 15 Roru. 1 to que domingo será ,mangel'--

HORA!RIO DAS CAMIONETES�

!
rado. acrecUtanól::-se, pc-r is-

PARTIDAS PARA BLU!\<IENAU: 7 é 12,30 horuj , to, que o encontro em referên-
:PARTIDAS PARA lTAJoAl': 9 e 17 horas. cia corre.�ponderá inteiramen-
PASSAGEl\1: Cr$ 15,QO nos ônibus e Cr$ 20,00 nas camionetea

I te.
'

.'

AGÊNCIA, EM ITAJAI', Rua Hereilio Ltrz - (Ao lado dá Igreja

I
Nos.>a re:')ortagem foi intei-

Matriz) - Fone, 373 l"ada tel"fa-feira à noite de que
,!\G:@;NCIA sr.! BLUMENAU: Travessa 4 de Feverello - (A· os dois clubes farão um acõr-
gênela Bra-Blú) - Fone, 12G6 . do no sentido de que o sr.,

_o_ _o_ _o_ Salvador Lemos dirigá' a con-'
tenda." <.

Dr. Aires Gonçalves
- ADVOGADO -

1951

CENTRO ,DE AUTOM9V61S
A:utomovels:

FORD 60 Hp.
DODGE Kingsw8Y
CHEVROLET 2 portas
CHEVROLET Std.
CH'EVROLET
TRIUMPH 2 portas
CREVROLET
FORD 4, portas
MERCURY Grenã

1IiEERCUn,y Breto

RENAULT Perua

,
CREVROLEtr Coupé,
FORD -!Pilot
Caminhões:

FOEID F·8

11M I'.IIODUTO DO

UiH1RUíUÜU UeOR UE CIC.u

Diversos lótes na Rua

Setembro. Otimo local para

moradia.
, 1 tenel\O (le 150 metros qua­

drados, no Bairro de Bom Re.

tiro. Preço de ocasião.
. 1 tcr�en'l no Jardim Blume­

nau, IDAodill(lo 1. metros par

40. Local de grande futuro.

Terrenos na Ponta Aguda,
1 bungatow no'Bhirro da VIl­

:ha, quase uovo. '[errouO de

420 metros quadrados. Otima
situação.

1 casa na praia de Camho,

riú, com J quartos, 1, sala, ba­
nheiro; coztnna e quarto para

emprc,;ada' Terreno de aproxi­
madamente 28m x 311m. Dista

7il metros da praia. ottmamen;

" te localizada.
, DIversos lotes na Praia de

I
Camboriú,

2 engenhos,de serra no mu­

nicípio de lbirama, 11,5 quilo­
metros da estação de Matador.

Area de 19 milhões de' metros

I
quadrados, Terras com grande

iqnantidade de madeira de lei e

que se adaptam a diversas cul­

turaso Preço de ocasião.

1 serraría na. Sena do Cam­

barã (Ibirama) com serra iota 1
e locomóvel nóvos. Grande,

I
prOdução: Madeira de lei: pi- �
nho, etc., de 64 lótes.

•

i"1 fecularia; 1 fábrlc'a 'de óleo
'

sassaf�az, 1 serraria. qua.dro de

centro, 1 fábrica de pasta me- j
cânica. com 2 se:rrarias "Tiçot" �
e reserva. de 30.aOO pinheiros 3
adulros, 1 linda fazenda com

54).006;000 metros quadrados,
tudo situado no município de'
Ta'ló.
Lótes em Curitiba., Situados

em- diversas pontos da cidade.
Terrenos de grande, e rápida
valorização. otimo emprego de

capital.

FOREI F-7 1951

FORD F·3 1950

INTERNA!I'JONAL KB·3 1948
CHEVROLET Giagte 1939
DE SOTO 6 1/2 Ton. 1951

G.�,C. �5� 1949
DODGE � reboque 1946
"A C I S A" Fone 1324 - Blu­

menau - Rua 1:5 de Nov. 983

BECAS E AOESSOmeS EM GERAL

LINltA DE ONIBUS EN'l'RE:
LIN·IJAS BLUMENAU-BRtrSQVE

SAlDA DE BLUl\1ENAU: - (De 2;as às 6.as feiras às. 7, 10, 13,
14 e 16 horas) _ (:;405 sábados às '1. lO, 13, e U horas) - Ao.

Domingos' às lÓ hol''ls.
SAlDA DE BRUSQUE: - (Dias 1íte1s b 7, lil, 16 e 20 l!.or�

(Aos Domingos às 18 hOl'as).

LIN'HAS BRUSQUE-ltLORIA.''''OiPOLlS
SAIDA DE BRUSQUS: - (2.as à Sáõa.dos às 6, 8, 15 e 15,15 h.
SAlDA D:E FLORIANO'POLIS: - (De 2,a5 à 6.aa feiraa lU

7,16 e 17 hrs.) _ (·Aps'1lábados, às,7, 14 e 16 hu.)
LINHAS BRUSQUE-ITAJAI'

SAlDA DE BRUSQUEo; - 2.as à Sãbados às '1 e 16 hora••

iLUDA DE ITAJAJ': - 2.as à Sá,ba!10s às 8 e 13 hora••

LINHA ITAJAI'..,JOINVn.E:

H O R A RIOS:

SAlDA DE lTAJi\I': - De Z.as a 5ãbado as '.l, e 15,15 horal.

SAlDA DE JOINVILE�:_ De 2:115 a sábado as 7.:tO e 15,00 hu,

LINIIA S NOVA TRENTO-FLORIANO'POLI&
-

:lAmA DE N, TRENTO _ 2.is, (.as e .6.as fetl:ll.s às '1 hln'lUI.

SAlDA DE FPOLIS. - 2.as. 4.a,s e 6.all leira.' às 16 horas,

E !
no recente discurso. do pre-Isidente Eisenhower". "Isto é,
que esta nova 'Oolítica deve I
,�er caracterizada Dor latos e:
não, simplesmente: cocm pala- I
'll'as".·' I
Interrogado sobre o esta- J

�uto da Alemanha Ocidental,
I,la Aliança Ocidental, Kupru­

iu disse: "Em vista da grande Iimportancia militar e indus- ,

'riaI da Alemanha Ocidental, IJ. associação de uma Alema­
!lha Federal, animada pelos Imesmos ideais, de dem::cracia
cO civilização, a nosso sistema I,Te defesa é uma necessidade
de fundamental importancia". I

I

RODOVIÁRIO EXPRESSO BRUSQUENSE

KOLYN05 combate as cáries
A ciência moderna de­
monstra que o creme

dental Kolynos combate
dctivamen�", as cáries.
A espuma conccntrada.
suave e penetrante de
Kolynos, elimina 0S áci�
dos bucaiS, perfuma o há�
lHo e rende muito mais.

,

'lementcls da co:ente ant�-isol"Í,1
'�ionista ou colaboracionista: Ama- i

·:onas. Pará, Maranhão. Piauí, Cea. :
r�. Rio Grande do Nr.=te. Aiagoas, \
�ergipe� Bahia. Espirita Santo, Pa- �
19aoá. S;l:nt� Catarina. Rio Grande;
jo Sul, Goiã;-; p l\,r�tn Gro��o. O sr.

'

:""illltt. Ctn,-.:t1canti. de PerI1alHhuc(). é :

'apontado COlno elemento neutro. Os I

demois. pertencentes ao OI:! fv "1'''-
'

_*__ • "'_

Artigos para Homens,

ISenhoras' e Crianças
CASA "A CAPITAL"

ÃUTOVIA(iO"HASSE
. , .. , .

J\tcndentlo às necessidades e -convenienllla. dos-suo pasBagélro.,

a Auto Viação Rass� acaba de estallruecero novo horario dó,

s._us transportes roletivos, os qUaill já entraram em Vigor ft

que olwdecerlio ao seguinte:
r-;"RTIDAS DE BLUMENAU: (diáriamente): 6 horas - ônibus;

li 1J.on.s _ onlbus; 13,30 - onIbus; 14,30 onibús (via Ibl:rama):
PARTIDAS n:€ RIO D'O' SUL: (dUriamente) S.30 horas - onI­

bus (via Ibirama); 9 horas - onibos; 12 bar,as' - onIbus; 115

horas - ollibus. ,,'

',BlUMENAU
Te!e'fone: 1597

LetUbre-se que você realizará
os seus melhóres negõcios imo.
b'iijários na Organização Blu­

menaucnse Lt'da., à rua 15

de NQvembro 870, 1.0 andar,
sala �r. 5, com telefone 15.2,

porque na atualidade existe
uma crise economica no Bra­
sil.

do,

Qtnelhur ti o mais Iápldo fierviço de onlbus Interurbano

entre' ruo: do Testo- (Po:rnerode} " Blumenan.

nORARIO: � PartIdas de' BlmQ.enau, RUa. 'Nl>l'eu Ramo.,
DtAs UTEIS, - 9,30, - 11,30, - is e 1.7,00 hora", -

!\08 SAnADOS: _ 13�3Ô _ 16.110 noras.
'

. ,;.,,,
AOS DOMINGOS: - 8,00, - &,00, - - 13',30. - 11,30

K

L"1LECH.!E!',TO
Faleceu nesta cidade. dia 4

'indanlC, a E:"Xmn: ;<irt:. viJ1Va GUf,..'

lhernlina 'R(Jus�,€nq Livranlento� I

� progenitora dos fin-:;� Antonio e

I 'Vlanocl Livramento, propriet.:!rios :
r da conceituada TipOf�r.:lfÜl Irm;1os

I Livramento.
; .

A extintH {'lrn irnHI. elo �r. Juh"')

,.Rous3cnq Filho, "'crvcn luado dn

1
Jusllçn ;. !Jo,enh·c(o. ;

Ao St:'\.l �';.;lJU:·arHPnfq, Tp.aH6ada
no. di:' s(·guin!· flt' {_·!;luit.·�rl0 cn- I'

I
tôli:eo� c"nlJ:Wi·2�·"..:n f�ratltie núHu:'- :
ro de P��S�O·I..�L : I
De 110�;fi.n parte apn.'sclll;UllO .... 5lH ... � Icel'OS fH.!:mrnf'S :"'tlr..; fiIho:� e (Íf'!I11.ab '

parenl.es de d:l Guilhernlinn Rnu<.-;
sc-nq Li\'ranie.nto_ �

I
I

------------1

I I
i

_ _ J

cha, do Tribunal ct" Con!";,;, O e:<-I
governador do Estado, CIU!JOj'a cOm I
38 graus d", febre _s.egundo ,'onre$-I
sou ?.os anugos. nao -..raCHOU Clll

I'coOlparecer ao jantar oferecido ao
'a antigo secretariO do go'\erno. jan-;
tar que se tr�nsfonl'lou.' nrt vc:rdn-!
de. em reunião politica cte C_SP�cííll !

Do COrl'CS1)üudca Ci'"Z.\?tl;'.r.)

OPERIIIOS
Procuradós

1

Imporfante moinho de trigo procura ci­
lindf:.sfa e' oj)�rartos espetialilados para
frabillhin e'm suas 'sec ções de limpeza e
moagem. Escrever, com �rgelÍda para Moi�
riná São'Paulo 's. A. llid'�stiiél e Coméréio,
CaiXà Posta! ,N.o ,536, Cam,pinasT Estado de'
São "paulo:, indicando' ex'periencia, compe­
tência, nacio,nalidader id�de, Que trabalho
exerce atualmente, prefímsõe's e fontés de
referência.

:BlUMENAU-JOINVIIE
VIAGENS RA'PlDAS E SEGURA'

,
",-'--.- SO° NO � ,

.XPRESBO ANDO:aJl!,lIA
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nnilho hibrido
o . emprega daquele Upo
produz o dobro 00 comum
Prefeitos, fazendeirQs e

a-l1ociatrcn (AIA), em coopera­
grônomos de São José do Rio -ão .eom a municipalidade de
Pardo c circunvizinhanças, ·'ão José.

.
.

bem como representantes das Um dos principais objetivos
Secretarias da Saúde e Agri- teste empreendimento é o de
cultura de .São Paulo, partící- lespertar na criança o amor à
param das festividades em erra e àQS trabalhos agríco-

O alcoolatra bebe para to:r;no da colheita de _milho hí- as, Incutândo-Ihes (JS ensina-
vrar-se dos efeitos do mau : quanto, n 1 -nhum alcoólatra po- brído, dos. clubs .

agrfcclas da- nentos necessázíos, para se

funcionamento da pituitar.ia, de ter e(� ?eranças de beber quela rnunícipaltdada, na se' ornarem bons agríeultores a-

su-
! cem rno.j aràçâo, Qualquer gunda-feira, 20 de abril. Ali, manhã.

dr. quantidad t' de álcool ingerida .filhc8 de colonos (entre 8 e 2.990 quilos por hectare .

destroi os �efeitos benéficos do .14 anos), demonstraram que, Realizou-se na Fazenda
tratamentos-

.
�

latravés de modernas técnicas daquele dia com uma reunião
----.. agricola�, pudera!? obter uma Guaxupé, de propriedade �o

bem maior eolheíta do que a sr. João Batista de Limà FI-·
maior parte dos fazeireiros de �ueiredo, a cerimonia da en­
todo o Estado. trega das írnportancias que
Como parte do programa :5 21 membros do primeiro

visando o aumento da produ- '�lub conseguiram apurar, ter-

At d

=UÜI
ção e a melhoria da vida ru- minada a colheita do milhoeu e e quer co· ral, existem 22 clubs agrfco- que eles mesmos plantaram

ma��� ��o las em funcícnamento, dos ruma área de 1.500 metros

" ! quais tomam parte 43 crían- luadrados que alf foi desfi-
Jl:diflc)... "'INDO

, Iças, cluhfl esses ozientados pe- aada a cada um .. O total líqui-
---�-.;... ..---......- la American International As- lo da colheita montou a cr$

8.535,00 e a media obtida por
aquele club foi de 2.990 qui-
1:5 de milho debulhado por
hectare, cerca de 230 por een­
:0 a mais do que a produçáo
-nédia obtida através de todo
.) Estado, ou seja, cerca de
1.321} quilos por hectare.
Concorreram para tão ele­

vada produção, a despeito dos
zrandes danos sofridos pela
estiagem prolongada, o culti­
vo fdto em curvas de nivel e
em terracearnento, o uso de
sementes de milho híbrido, a

fertilização do solo e outras
oratícas modernas, o que :foi
feito sob a direção do agrôno­
mo da AIA naquela região­
Alguns membros do, club da

Fazenda Guaxupé superaram
a média geral alcançada. O
campeão - Sebastião Barbo­
sa, de 12 anos de idade, alcan­
çou uma produção de 3.640
J.uilos por hectare, recebendo
CrS 495,00 pela colheita.
A Imncrtancía recebida pe­

las crianças foi líquida, dedu­
zidas despesas devidas ao fa­
zendeíro, ou seja, 114 da CQ­

lheita pelo arrendamento e

1116 pela adubação e prepara­
ção da terra.

I
Planos para o futuro

......,._. _ "' ) Após várias visitas feitas a

0.-3-rus-so'i-p--rela-r·-om-om----O-t'lador ·��:!!�:!��ii�:���:��i:�;
d, (j U ��:oo��:��v����d�r��í�m;.�

Edward Grankíshaw, uma para "LHe Internafiorâal", encerraram-se as �tividades
das maiores autoridades em comeca por focalizar a,' ve- do Conselho.Consultivo Lo�al

,. I J. _ • da AIA, a fim de serem dIS-
assun�os russos, �m análise I lha tradição <de despotismo cutidos os planos para 1953.
especialmente feita para a I e arbitrio que .sempre ím- Seu presidente, sr. Díonísío
revista "Life Internatio-I perou na velha Rússia do Guedes Bar�e}o! prefeito da­

nal" em sua edicão de 6 de I tempo dos czares d sd, quele mum�lpio, assegurou
. .' �. .

., e e
que a Prefeitura concorreria

abril, . estuda as possíveis quando Ivan o Tre-rrivel, eom Cr$ 50.000,00 para a con-

repercussões na política in- l matou com as suas proprías tínuação :do�; trabalhos. A
tsrnacíonal em consequên-j' mãos o seu filho e herdeiro. AIA eontribuírá com. C�$ ...
; d t d S l' dA' , . 140.000,00 e as orgamzaçoes e
era

.

a mor e
. ,e ta ln e � I nahzando a dramátãoa fazendeiros locais, cem Cr$subida ao poder de Malen-

j
luta pelo poder que se pro- 90.000,00:

Idov. ces�bu internamente du- O programa em execução
As� 'da gr d·· fi _. rante a doenca de Stalin e e�l1 São José inc�ui: u� ser­

• .

Vl 5,. I a,,: e ln.u 1 •
- orço movel de assístencía mé-

encia e -possivel ínterferên-: logo apes a sua morte e da iico e dental, mantido pela
cia e possível interferencia qual resultou o atual govêr- Secretaria de Saúd�; melh�rla

LONDRES. (BNS) _ A que 110S assuntos internos e no, organizado em forma :1� gad::> (constru�ao _de Silos

t d R· de o Ih t h trtncheíra, pirlverfzação e va-
Marinha �-al da Grã Bre- ex ernos a USSla, as a- c use o, o au Dr cega cinaçâo cuja consequencia foí
t'anha está planejando aper- tuais figuras dominantes no a conclusão de que a pre- f) aumento da produção do

feiçoar helicóp'teros para as Kremlin, Malenkov, Beria sente situacão não poderá l.eite na regiá<?); club� a�í-
M I t V h'I '-d -. �().las; íornlaçao de ViveIrospatlililha$ anti-submarinas. .

� o ov e
_ oro� lOV, e pel urar por mUlto tempo. lestinedos à distribuição gra-

�ão sÓpara os trabalhos de OUtras, Jíoderao VIr a�exer- Os russos dada a sua forma- tuita de sementes e de mudas
pesquisa, mas também p�ra de longo alcance serão rea- cer em futuro próximo, são

-

ção, preferem sempre um etc... .

'

dombater o inimigo. O �jPO lizadas pelo avião de com- (�uidadosamente revistas g-overno ditatorial, com ten.
A ��erlcan. Inter�ahona!

d· ,

1
-

b b' "C "I
-

G k h ASSOCiahon, cUJO pres_dente e
.usa O sera provave m nte ate tur o-l'ato annet. por ran s. aw. dencias paternalist�s. Sta- o sr. Nelson A. Rockefeller.

. .....
.

-'
Esta reportagem especial lin sabia disto e fez um di- está desenvolvendo pro�rama

- -_ --

'tador e um semi-deus O· semelhante em Santa RIta do
I .'

S Passa Quatro No Estado de
homens atUaIS que contro- Minas Gerais, sua ação abran­

í Iam a máquina estatal tam- ge a melhoria do meio rural
; bem sabem disso. E a so- e un: .programa de crédito s_u­

pervIslGoado, ·em Cooperaçao
�conelúe � 2a. Página. letra O .com o governo estadual.

INDU�RIA E (l'()�IERCIO

.RJU!:'RESENTAÇAO E CONTA PROPRIA

Sulteco Ltela.
Rua 7 de Setembro 1922 - Blumenan - S. C•• Caixa

- Postal 521 - End. Ter.: "SULTECO" ..:_
�;�FP . ,

-

LABORATO'RIO Esl1ECIAL PARA TEST E CONCERTOS,
REGUL.o\GEM. CAL!lfJRAGEM, SINCRONIZAÇÃO DE BOMBAS

INJECTORiAS DE QUALQUER SISTEMA
------�xxxx------

TAMBEM PARA BI�MBAS ALIMENTADORAS E REGULADORAS
APARELHO ESPECI'1.t. PARA FORMAR .JUNÇõES PARA TUBOS

DE ALTA PRESSÃO

--------��iX;------

o MAIS VARIADO SORTIMENTO
AS MAIS LINDAS CORES
OS MAIS RICOS DESENHOS

MAQUINA ESPECU�!. E AUTOMATICA ALEMA W I L B A E R

SERVIÇO GFATUI'JX... : DE EXAME DE PRESSÃO EM MOTORES

�__-xxxx;--___

DIESEL. E. :SOll-mAS .t\LIMENTADORAS

aros

Se pr'a você nem. todos os dias do ftJ�.
são azuis, experimente tomar O{oreno.
Oforeno é o moderno regulador das fun­

ções femininas, uma fórmula cientifica­
mente perféita, de autoria do Professor

. \1} .

Fernando Magalhães, especialista em

moléstias de setilioras. Ofoieno é encon..

ttado em líquido ou em drágeas.

QOFORENO
. Ql:;t) ..; OlMO-REGULADOR IN'I'IGRAI. �

I

/
P O D E R A' G A N H A R

A U 10M O' V E L
Fazendo suas compras nas 1\'[ O DAS C IJ A N E L
Setisaciónal concurso parcial com a distribuição de
mais de Cr$ 350. "lOO,OO de prêmios. As

MODAS (HANEL
distribui a cada freguês que comprar PARCELADA­
l\IENTE mercadorias no valor de Cr$ 1. ooa,oo um Cu·­
pon G3"atuito numerado "LAR FELIZ" para concorrer
ao sorteio, no dia 24 de Junho de 1953 pela Loteria
Federal.

MODAS CHANEL
CONFECÇÕES FINAS PARA SENHORAS E CAVA­

LHEIROS -- VF�TIDOS -- CALÇADOS - JERSEY
SEDAS - CAMISAS - BLUSAS - SOUTIENS -

CASIMIRAS - TERNOS FEITOS PARA HOMENS E
--- CRIANÇAS -�--

R. 15 DE NCVEMBRO. 1393 - Blumenau
o
EStaclo de Santa Catarina

I llESCOPIO MAGICO

SEGU�l)O os

fisiOIOgistas'l!iS japt)neses têm pequena �- Ei\I Londres, a circunspecta.
?tun pelo fato de ab\tsarem �apital britânica, c]l(Wê l'fS
ao ímnno> qii.ente.. 111$ p&i.' a:B9.. :'
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r Ambrosína Ramos.
- Também o 1 ..1' do

Herbert Heicker e de SUfl, vir­

ela·

r'- .

QUARTA ?A'GlNA

r s
Gertrudes Feliu foi ver

Te-,
cimentos que cercam a sua

z eza Neurnann em Kormers- pessoa llú 26 anos- Mas não é

reuth. Procurou descobrir, <1- um segredo que 0111=:", huma­

través a �;U:1 vida corídlana rltl (l03 possam penetrar.
pobre camponesa alemã, (} se I Tcrezn Ncumann tem lmje
gred:) d'JS prodíglósos n\·(li11�-.t ��� : 11 ).�. i\ �"ji·t Yldn SP desen-

__...

QUE, sxmcnto no" Estados

Unidos, há em uncionamento

4.146 Iábnicas de cigarros, com
uma produção anual avaliada
em cerca de 806 milhões dt'
.iólares,
QUE a Hurnània foi o últi­

mo país ocidental a adotar o

calenclAri J gregoriano. o que
só fez em 1919.

QUE em Roma e 11c1 Grécia
antjgas semente as mulheres
usavam guarda-chuvas, sendo
oanslderados ridículos c ele­
minados os hOIll<-'I1S que o fi­
zessem.

QUE Shakespeare ínterpro­
tou pessoalmente 111uitas de
.suas !}eC8, tendo tido espe- O AMOR FORA 'F '\Cnw.\ DO TEMPO � .'\, ll,,;"� d..., Ca­

cial predtlecão pejo pape! do !fJ!JCi" 1 Farnel. �Jn1 \. ('1:.0 ê·U�1'1Cl'11o.L· de No r 1 c""\ .i\.:'1·1.._��i1C.ttG

espectr J. no �'H9n11et'.
f � lCJ.lh11 procurara ruhab ilrucntr- converte p-l I d'� que nâo

QUE no Museu Nacional de de��erÍé., te ntar novo (�I�anlent(. IVI.:)s e:Q uao arredou r\e lt2

Washington, ncs Estados Uni- "cu In íen tn "Sé', I1D" maiorr S L lllnguCI11 ,:.' ,d:J lmnEiUl' QU2

dos.. eucontrarn-se representa realizemos r. IIO;:;SU sonho" - E sà. maio rcr.. H1Pç;n1d .. El�L Ca­

das 120.000 espécies
-

de ínse- Iógera lo ;SC�l'.l1, tem Ti a110" e é viuva 4 \ ezes. P�rdt'u

tos. prímelro maridn 1121 :::0 anos, ii segundo há 1�. c' terCei!'rJ

QUE entre os antigos E';6íp- 3 c o UH](,-D há ti H!t'f,t"3. O novinho e31.J com 32 anos �,

eíos, quando complicadas ce-
enviu\.u�; V€',�::S: UlT:.T há SI) <h1DS, outra La 10 e 1 ult ima

r-imonías mágicas Eram as
6 meses. Calógero diz . FOI minha e."DQSa C.Ul

me indicou a sua subst ítuta. Estou c-certo' de' oue
principais medidas adotadas 1 �

para combater os Inales da abençoará, no céu, o meu novo casament r".

I
Informa Life InLrnatlO-

natureza humana, a duracão Ii: Nr. " . T I A
nal em sua edicào de n de

média da vida não passai a de " _

NE" .dA - 0,� 1') oíessores F,l\I. van uy e . B. van -, -n"

vinte anos
T• ne, da Esccla .d� l\�lD�" ele ÇGlorado tlf�"A). deelararam que 1

.m'MC�). (IUe rswana �2'Vl]

QUE a média da vida de u-I
r tl){�O." !)S� r���e:'i:U s ÍlsswnavcIS do. I�nmdo nâo nodertam im- 1 101 rodada segundo ,) DY�'

ma estrêla é calculada em 5.
PU I ronar suficientss re�tores aton�lC;)S �'a1'3 :Fl.' em :novÍmeu­

milhões dó anos' 'ql e ao
to o� ferraCarl'lS ,dI}'] f,;;taclos Unidrs. Ut "l�ntísta:; afirmam

fim d"';te p�ríod�' el� nã\ 'po- que ISS? se �e�e a enoY!l:!dade dos reatores (le que se neees-

1 ter I " t � de> s,;ta e a qu::uJ.tId:;do retattvameute !lcque:u �e m:ó��'hú; n:;
t e �l l1:en mm es oque ,e- sronaveís que exist� "3 cocsta t . '1'.�

,

!l(!i'gra Iívre, perdendo por
� - s . errb �.

ba t-e!_� reco rds de
bjl!�e:el ia O mês passado,
porém a onda ESTaVa cada

I vez creacendo ruais, os tec­

riicos d", Hollvwood esta-

que parecia d l11.8.;;)r de

trdos \'�i "Lü("11S" desde c

advento do cinema falado.

Dr; TODO SEU ESTOQUE - PREC'OS J,"lrl\AIS VIS­

TOS NE.":T.'\. rn_\C'i\ E CIDADES CIRCUl\f\iIZfNHAS,
-_ Ni':.O DUVIL'f L'l. - E' LH�rUml'.c;...o TlE.\L.-_

E�:·.i.'A' ALCAN('A':.'DO O MAIOB. SUC�:3�n. ÜFERE­

CID,\. P::>:J..,A C /� S ABU E H G E n, AOS SEUS
L:\'m�QS E FHE('UEZES.

nOlÍ-e n" tej<, cio Cl.ne Bhllnpf)Pu t€niarcrq �fn1:_1 :r1cll!'.;;ão

C;:unb,dl:l. (.!U2 .'.'Jnl'd.l1 )1::3'1

hesitou, Deúü' iu 0$ seus mi-

IllÍst�·os, prodamou-se dita-!'

LleI', t't.12s011(j, �l ti!) ('1 '[20�)-' r

�

I

I(! ,�

�'"

f'i'A.íAl'
dS} 1 !���5 "meou

Ca�-ütal
I;'undo de Iú:;,;en'il

.' Cr$ 50.000.000,00
,. .. • " 35.000.000.00

TUÍ<ü dos l�ep6.sito:; ('lI'
qo n r'Ç}
...... ()

...
_.<-. :-l,_} mais de Cl'S

Senhores Comerciantes
RECEBEMOS

RECEBE;"IJ:OS Wl:USK:( "C.\V.\LO BR.\:KCO", "GILETE
AznL" F. "TALCO CESSY",
�� �""",._�E.:::.: ...�......... ;o;""<W�-:'lo--.......�;:a� -.l'","'''''1i'''l'��.�-.4C�����'''if .. _",,""#tJõ'$Al'�!tIPt-�:g!;:;\Ql
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• conquista de

Juta I qual será dcs mais vul iosos

cer'turne oficial. é cLr:J para D cprosscguünentc ela

campanha de 53, que se <'pre­
senta como das maís árduas.

Vej::!1TIos. portanto. como se

Perder (�,);., pontos portarão Bandeirantes e Gua­
na largada rumo ao t.it.uIo nRC raní, 2.0 e 3.0 colocados

por várias

,

ME'DIC� P.F..Rr,fANENTE A C_-\RGO DE tS::'EmAU�TA�
ARF.RTA AOS 'ME'DICOS EX'rEBiNOS
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'Is CI ass IS �ODSerYa�OraS

Destruida pelas chamas
a casa do lavrador

(Do Corres- e varias outras reservas de
mantimentos que lá esta­
vam guardados, alem de
uma certa quantidade em

dinheiro, deíxando-lhe a­

penas com a roupa do cor­

po. O infeliz lavrador, que
já perdeu tambem há tem­
pos o que de mais querido
tinha em sua vida, que éra
sua 'esposa, sofre agora
mais essa lastimavel perda,
pois alem da casa foi-

S'EGUlU PARA SOOM O! !ambem todos. os �eus ob-

I jetos
de eshmaçao que

EMB!!XADOR ALEMÃO guardava como relíquía: re-
. :--.� � logios antigos etc., tudo re-

Partíelparã �as conyeI7'açoes duztdo num montão enorme
com mlssao brasíleíra . ,

RIO " (M idí 1) S
de CInzas. E esse sem duo

,;} 1 err lona - e-
ld d dei dguíu para Bonn. canítal da A- v. a um ver a erro rama

Iernanha Ocidentaf o Fritz ia vida. Segundo as infor­
oe11ers, embaixador daquele -narões que obtivemos o
país t;0 Rio de Janei;-o. <? ilu�- 'av;ador -atingido, ST. 'Da-
tre diplomata, que e o ídealí-

id V·...
" .

d
.

zador do plano de amc rtízação 'TI rturini, e mais os OIS

dos debitos brasileiras na Ale- filhos que com ele mora­

manha, mediante o emprego vam encaminharam-50. sex-
tte saldos 11('S investimentos lf

'.
1

.

�

industriais germanicos 110 ter- ta. eira u tíma para roça,
zítcrío nacional, participará deixando em casa uma pa­
d;3S

.
conversações que _

serão nela com feijão. cosínhan­
r�a�lzadas entre � missao �ra- do. Só sabem contar que,síleíra e os peritos alemães,
em Bonn. 'a certa altura, da roça, vi-

--------.... ram uma fumaceira e cor­

reram para casa, quando
ja nada mais éra possível
fazer; o fogo éra violento e

num instante transformou o

casarão de madeira em um

montão de cinzas. Outros

GASPAR,
pendente).
Gasparinho, foi palco dia

primeiro de Maio ultimo de
mais uma dolorosa tragedia.
Um probo lavrador, que
trabalha de sól a sól pela
subsistencia de seus filhos
teve a sua casa de morada
completamente arrazada

pelo fogo, que ainda lhe
destruiu 12 sacos de milho

vizinhos acorrer-am em au­

xilio, mas nada pouderam
fazer a não ser consolar os

atingidos pela fatalidade. O
fato como não podia deixar­
de ser causou profundo pe­
sar entre os nloradores
-Gaspar'inho, Dois o sr. Vi-
turini é um lavrador pobre.
porem honesto e trabalha­
dor. sendo muito estimado
naquele lugar.
Ao Que soubemos tam-

bem em fontes não oficiais,
a Prefeitura Municipal es­

tá propensa a ajudar o; la­
vrador atingido, sendo que,
para isso, contará com

.oltdarfedade de todos os

moradores de Gasparínho,
�astantes interessados em

auxiliar o sr. David Vituri­
li que, diga-se ainda, está
aompletaments, desalentado,
fora de si mesmo, ante essa

infausto acontecimento. DECIO ESCOBAR - Acusado nela: urouría esnosa como o as-

___.____

sassíno do engenheiro Luiz Delgado.
-

chega, !lrÚlO a Belo _Rod-
.

sonte C: ex diplomata. (FOTO MERIDIONAL).

I1cusado pela es usa co
O diplomala tasil iro

a

1.lIclas de Rio de Sul

Diago dansantet no

IEsporte Clube
.

Concórdia
I

Os assocíados e frequentadores é devéras bastante agrndaval as
:10 Esporte Clube Concordia, estão reuniões dos associados concor­
'; ivamente interessados no ja cos- díanos,

jtumeiro
Bingo Dansante, que conta Para o proximomes de junho,

." ma participação de elevado nú- quando do transcurso de mnís um

mero de pessoos. ano de gloriosa exístencís. o Es-

I
O er. Hermelino Largura. conhe- porte Clube Concordía, provavcI­

,
'ido jornalista e incansavel Presi-I mente,' brindará seus adeptos com

•
dente do Esporte Clube Coneordia. I

uma grandíosa noitada dansante.

i vem desempenhando uma gestão A campanha visando aumentar o

I das mai� promissoras, lutando com numero de associados vem obten­
I verdadeiro desassombro pró termí- do rranco sucesso, motivo pelo qual
1;l0 construção d;; nova sede do podemos prever o término da eons-

l-:o-:;'�6r:::;�stra mantida com o dr. ::�:ãO, pará dentro de alguns

me-j"PODERIAM �;'\".A-SI )rl'll�d�) Bert(lI�. elemento de real FESTA AVIATOHIA .'
;

9reshglO no sela do PSD riosulcn- A Prefeitura Municipal de Rio
'e, ficamos inteirados que os con- I do Sul, de comum acordo com a

�ordiano� pretendem terminar a I Radio Mirador C O ""';1'0 Clube de
ede murto em breve. Rio do �u!, fará te:dizar nesta ci­

•

A realização do Bingo Dal1s:mte, l dlldc. no pró,;imo domingo, dia lO,
Bhunenau, Jnaio- de 1953. I , a maneira mais f'.dequada de an- 2mpoh:ante Festa Aviatória.

�
I garia� aux�lios, em troca lima óti- o consagrado aviador· Vitor Soa-

COMITE LOCAL CATARINENSE DE SEGUROS Ima dlst.raçao: _ . ..

re'?, dor<Í um:' demonstração de suas

I , �ons premlOS suo dlstrlbuldos aos qualic'ades como eximio parnql.\c­
._., .elizardos e uma vez por semana, dista qu� é. Sendo fato inédito

'-� ._._

------:-------------------...,.. ,,:.;___ I
nesta ZOOl". é de se prever desusa-

Churrascada na· ColoRI-oha 'em regosl-,·o! ::si�i�:0�r:::::�:rac1�;�;���
tr05 de altura, oom retardll1l1el1to

inauguração da luz naquele.
;�"

ba'l-rro �;:g��;:;;6:r�::,:7����
paraqoeda'. o paraquedlsta ao

proximar-se do 5610 oonduzirá

o Decreto 11{1 31.984, de 23-12-52 e Portaria n.o

28, de 19-3-53, <lo Ministério- do Trabalho Indústria
e Comércio, estabelecem, sem sombra de dúvida, o

direito que cabe às companhias e cooperativas de se­

guros de eontínuarem a agir sem !restrições 110 seguro
de acidentes do trabalho, até 31-12-53, quer dos em­

pregados, quer das firmas que figuram como contri­
buintes dos Institutos de Aposentarias e Pensões dos
Industriários, dos Comerciários e dos Bancárias.

Fiea, assim, clara e Insofismavelmente expresse
que nenhum desses Institutos goza de monopólio ü"

d'e exchrsividadr- pura fl.zer aquêle seguro, podendo
f) comêrcío e indústr-ia em geral continuar a fazê-lo
ou renová lo nas cempanhfas e cooperutivas de se­

guros sem Infracão de qualquer dispositivo legal.
A efefivacâo do monopólio do seguro- de aciden,

tos de trabalho em favor das instituições de previ­
dência seeíal, após 31 de dezembro de 1953, está ain
da dependendo de resolução do Congresso Naciona.
em fr ce do projr-to cuja votação final será próxima
mente realizada c que estabelece o regime moralíz
dor da livre concorrencía.

S. PAULO, 6 (Meridlo- noticíário _policial dos jor-

J
N� aeroporto de Congo- policia e á Justiça de Minas

nal) - Décio Escobar, mem- nais quando sua mulher, nhas, hoje, a reportagem; Gerais".
bro do corpo diplomático Lucia Yeda Ribas, declarou travou
do Bresíl e que vinha pres- á policia mineira alie
tando serviços na legação ciõ :t:::ra o autor dó Ci'üne do

I'
Santa Cruz de La Sierra

de nosso país na Bolívia, a. Parque, oeorrído am Belo acompanhado por seu pro­
cusado por sua esposa de Horizonte, em setembro de genitor. Sua mãe foi aguar­
ser o autor de u mcrime o- 1946. O engenheiro Luiz dá-lo em Corumbá. Era in­
corrido há anos Em Belo Delgado foi 'assassinado a tenção de Délcio ESG:::bar
Horizonte, passou por .São facadas, e o autor do horni- seguir diretamente para

Paulo., 1 cidio não foi descoberto) Belo Horizonte. a fim de se

Seu nome' passou para o la policia. "apresentar à Justiça. En-
tretanto' logo que desceu
em Congonhas :foi detido
por elementos da Secção de-
Investigações da Delegacia
de Vígilancia e Capturas.

Déc'jJ. . Escobar declarou
ao reporter estar absoluta-

t !LS �I1�:ê� s

I CASA "A CAPITAL"

Como nem todos os interessados conhecem. exa­
tamente o que ocn-re CGll1 o seguro de acidentes do
trabalho que certas autarquias se arrogam o direito
de fazer com caráter de monopólio, êsta Comité vem

a público para perl'cito esclarecimento do assunto.

Severas

favor que tinha :feito ao seus berta a Bandeira Nacional.

moradcres, e shn apenas, um A Radio Mirador oferecerá aos

dever de governante, que pro- seus ouvintes e admiradores. o sal­
cura de acordo co mos seus to de paraquedas a eoo inetros,
recursos, sanar as dificuldades com abertura imediata.
� atender os justos reclamos A ';eguir terolllOS c1emonstração
"do seu !lovo, prometendo ain- na az:\ do avião, sem paraquedas,
da muito fazer eln beneficio a 250 metros de altura.
dos gasparenscs, que nie tem o saILo de 2.00.0 metros seril 0(1'­

emprmtado toda solidaricda" recido, num belo gesto do aviador

de, neste seu governo. I
Vitor Soares. ao exmo. sr. Prefeito

Congratulando-nos COln (JS (Conclui n.t 2.a pga., letra II)
moradores da. Coloninha, e , -

·::om o Governo Municipal, por
mais esse emprecndimcnto,
resta-nos aqui agradecer o

honroso convite a nós ende­
reçado para participar daque­
le ágape, que transcorreu da
maneira mais cordial possivel.
l!lntre as diversas nessoas que
la comoareceram ã nóssa re­

;:>orbgein pode anotar (S no-·
'11� s das seguintes: Prefeito
Julio Schramm e exma. fami.­
Ua. Dr· Abelardo Vianna, Ve­
�ead-r Rud:>lfo Gnenther, Ve-
reador Carlos Barbosa Fontes
:= sra ... dr. Helio F;�ntes e sra.
Antonio Schmitz e sra, En­
gelbert Schramm e sra. ArnoI­

I do Krauss,
.

Pte. Camara dos
1 Vereadores. Comercíante lVIa-

I
Tio VanzuitaJ Egídio Tambosi
e Sra. Arnoldo Vanzuita e

Sra., Artur Deggau e sra., .Ju­
lio Deggau e Sra., Paub
Gaerfner e Sra., Paulo E.
,Ga-ertner, 'Vilbert Baertner,
Antonio Schramm, Vva. Ma­
dalena Wehmuth Paulo Weh- da Gruta. De acordo com a

Ilcm
de um cOn1_!jleto serviç

muth Sra., JornaÍista Ciro Ge- tradição a :festa de domingo, de bar, churrascada, cafés etc.
r vaerd, Wilhem Wichern, Ve- foi assistida com inefável fe: A fésta teve inícÍo pela manhã.
! reador Silvio Zímmermann, Católica por todos os gaspa-

t
Ioga após a Missa Solene, ter­

Fiscal Izidoro Correa, Herbert renses, alcançando amplo brí- minando som.mte ao anoite­
i ,!Wehumuth, Curt Schramm, lhantísmo, chegando mesmo ti

I
cer, transcorrendo sempre

1;B�aulio V:mzuit� (' ,r�rios QU- ultrapassar _a
U'..s,

. rn t ,pois l't'!li1

t��� e QS :'€!ilH".ldos dos conjuntos
do IAPI, TAPe. IAPETC, para Vol­
Ia Rednnda. s.üem de S.o Paulo,
:ünduzindo' numerosas faixas e dis$

GASPAR, (Do Correspon- cipal. Julio Schramm e sua
dente). digna familia. varias distintas
Foi inaugurada em dias da perSDnalidades, alem de gran-

semana passada a luz elétrica. de numero de moradores da
que se estendeu por todes os Coloninha. Na ocasião. fez uso
moradores daquele Bairro, que da !)alavra o vereador Carlos
há muito tempo clamava para Barbosa Fontes, que falou em
que fosse preenchida éssa la- n:me dos moradores da Co­
euna ali existente. Agora que l�ninha. em magnifico impro­viram o seu sonho concretiza- VISO, agrac1ecendo ao Sr. Pre­
do, e afim de externar me- feito Municipal, a concretiza­lhôr a sua gratidão ao chef� .ç�o daquele grande empreen­do Executivo gasparense, pro- dlmento. que se constituía nu­
moveram ali uma grandiosa ma das aspirações maximas do
churrascada, afim de h�mena- povo daquele Bairro. Em no­

gea-l�. I me do Prefeito Municipal, ia-O _agape que leve lagar no lou em seguida. tambem de
galpao da Casa Comercial do improviso. o sr. dr. Helio Fon­
Er. Paulo Ewaldo Gaertner, tes, que agradeceu a homena­
figura de vasto prestigio da- gem aue lhe estava sendo
que]e �airro, realizou-se saba- , prestada, dizendo tambem quedo ultimo, tendo compar�ci- a iluminação publica do Bair­
do alem do sr. Prefeito Muni- 1'Cl da Coloninha não era um.

APRAÇA�
1. A. C. E (R JIEIRO DO SUL
(omunicam à pra �a e aos seus clientes

que denJro de bréve:; dias iotiará novas li­
nhas, com avicel D( ..] de 1.a dasse ligando
Uajai ii Curitiba, São Paulo e Rio de Janei-
ro, di.áriamenle.

l�gência de Blumenau
Rua 15 de Nov., 459

GASPAR, (Do
dente).
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